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O “país do futebol” – muito se escreveu e se alimentou esse mito nas úl-
timas quatro décadas, dentro e fora do Brasil. Nesse sentido, The Country of 
Football oferece ao leitor um percurso pela história do futebol brasileiro, de 
seus primórdios aos dias atuais, percurso esse pavimentado por contribuições 
de vários pesquisadores brasileiros e estrangeiros.

Na introdução intitulada “The Beautiful Game in the ‘Country of Foot-
ball’” (p.1-16), os historiadores Paulo Fontes e Bernardo Buarque de Hollanda, 
organizadores da obra, ressaltam que o Brasil continua a ocupar uma posição 
de destaque no cenário internacional, quando o assunto é futebol. Pela trajetória 
vitoriosa, coroada pela conquista de cinco títulos mundiais, a expressão “Coun-
try of Football” teria se tornado “nossa própria metáfora de Brasil” (p.2).1

O primeiro capítulo do livro, intitulado “The Early Days of Football in 
Brazil: British Influence and Factory Clubs in São Paulo” (p.17-40), da soció-
loga Fátima Martin Rodrigues Ferreira Antunes, versa sobre os primórdios do 
futebol brasileiro. De início, a autora chama a atenção para o fato de que o 
football já era praticado como atividade física na década de 1880 em escolas 
religiosas do Rio Grande do Sul, do Rio de Janeiro e de São Paulo. Essa nova 
modalidade adotada pela elite logo despertaria o interesse também de mem-
bros das classes operárias, o que culminaria com a formação dos chamados 
“clubes de várzea” e, sobretudo, de clubes de fábricas, num primeiro passo 
rumo à popularização.

No capítulo seguinte, intitulado “‘Malandros’, ‘Honourable Workers’ and 
the Professionalisation of Brazilian Football, 1930-1950” (p.41-66), o historia-
dor norte-americano Gregory E. Jackson enfoca o período de profissionalização 
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do futebol brasileiro a partir de 1933. De acordo com esse autor, sob o jugo 
autoritário, o futebol representou “uma ferramenta pedagógica para construir 
cidadãos eugenicamente aptos e culturalmente ortodoxos” (p.43). No contexto 
da Era Vargas, “o jogo e a cultura do futebol apresentaram um tropo para as 
críticas da suposta democracia racial do Brasil” (p.61), e encontraram no soció-
logo Gilberto Freyre e no jornalista Mário Filho dois pensadores fundamentais 
na construção do discurso em torno do “mulatismo” como traço de um suposto 
estilo brasileiro de jogar.

O terceiro capítulo, “Football in the Rio Grande Do Sul Coal Mines” 
(p.67-85), da antropóloga Marta Cioccari, dedica-se ao estudo de um caso 
específico: investigar “a importância social e o simbolismo da classe trabalha-
dora como expressos na vida de mineiros e ex-mineiros de carvão no municí-
pio de Minas do Leão, no Rio Grande do Sul” (p.67). Trata-se de uma pesquisa 
etnográfica realizada pela autora, que residiu no período de setembro de 2006 
a fevereiro de 2007 em Minas do Leão, uma pequena localidade com cerca de 
8 mil habitantes, cuja fonte de renda principal é a mineração. Segundo a auto-
ra, o futebol desempenha papel importante no cotidiano do município, onde 
os primeiros clubes criados por trabalhadores das minas foram fundados nas 
décadas de 1940 e 1950 (p.69).

No quarto capítulo, “‘Futebol De Várzea’ and the Working Class: Ama-
teur Football Clubs in São Paulo, 1940s-1960s” (p.87-101), o historiador Paulo 
Fontes destaca a relevância do futebol de várzea como forma de lazer, especial-
mente em bairros operários das grandes cidades brasileiras. Segundo o autor, 
“para muitos, o fervor dos torcedores e o sentimento de apego entre os clubes 
locais e suas comunidades fazem do futebol amador, do futebol ‘real’, herdeiro 
do que há de melhor nas tradições do futebol brasileiro” (p.88). Tais clubes 
eram autênticos centros de lazer que integravam diversas atividades para além 
do futebol, atraindo, assim, amplos segmentos da comunidade em que se 
localizavam.

O quinto capítulo, “The ‘People’s Joy’ Vanishes: Meditations on the Death 
of Garrincha” (p.103-127), do antropólogo José Sergio Leite Lopes, apresenta 
uma “etnografia do funeral” (p.103) de Manuel Francisco dos Santos, mun-
dialmente conhecido como Garrincha. “Uma canção de gesta medieval” 
(p.108): assim define o antropólogo a intenção de cronistas esportivos, em 
jornais publicados logo após a morte do ex-jogador, em atribuir sentido épico 
à carreira de Garrincha, marcada por triunfo e fama no esporte, graças à ex-
trema habilidade em driblar os adversários que o tornou uma figura legendária, 
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não obstante a fase de decadência e a morte trágica, praticamente esquecido, 
vítima do alcoolismo, em Bangu, no subúrbio do Rio.

No sexto capítulo, “Football as a Profession: Origins, Social Mobility and 
the World of Work of Brazilian Footballers, 1950s-1980s” (p.129-146), o his-
toriador francês Clément Astruc investiga o testemunho de 43 ex-jogadores 
que atuaram na seleção brasileira entre 1954 e 1978, no intuito de refletir sobre 
a real capacidade do futebol como meio de ascensão social da classe trabalha-
dora. Vários entrevistados foram taxativos ao afirmar que a sociedade, em 
geral, não via com bons olhos o jogador de futebol, por não considerar sua 
prática uma profissão. Ao invés disso, termos depreciativos lhes eram atribuí-
dos, como, por exemplo, “vagabundo”, “malandro” ou “safado” (p.133).

No sétimo capítulo, “Dictatorship, Re-Democratisation and Brazilian 
Football in the 1970s and 1980s” (p.147-166), o antropólogo José Paulo Flo-
renzano enfoca o impacto da ditadura civil-militar (1964-1985) sobre o âmbito 
do futebol brasileiro e estabelece “um contraponto entre a ‘utopia autoritária’, 
forjada no contexto de militarização, e a República de Futebol, fundada no 
contexto da redemocratização” (p.148). A militarização do esporte com fins 
de propaganda teve várias facetas. Mas, como bem aponta o antropólogo, não 
faltaram vozes no âmbito do futebol para se rebelar contra esse status quo, em 
busca de uma democratização de seu meio profissional e, igualmente, da so-
ciedade como um todo.

O oitavo capítulo, “Public Power, the Nation and Stadium Policy in Brazil: 
The Construction and Reconstruction of the Maracanã Stadium for the World 
Cups of 1950 and 2014” (p.167-185), do historiador Bernardo Buarque de 
Hollanda, versa sobre a construção do Estádio do Maracanã para a Copa de 
1950 e estabelece uma comparação com a sua reconstrução no contexto da 
organização da Copa de 2014. Nesses dois momentos, houve uma mudança 
sensível em relação ao público torcedor: enquanto em 1950 havia uma política 
inclusiva, até mesmo por se tratar de uma época em que a televisão ainda estava 
ausente das transmissões, nos anos 2000, com as diretrizes da FIFA e uma 
maior midiatização, passa a vigorar uma política de exclusão, no espaço dos 
estádios, de segmentos populares da sociedade, impossibilitados de arcar com 
os altos preços dos ingressos.

Por fim, o nono capítulo, “A World Cup for Whom? The Impact of the 
2014 World Cup on Brazilian Football Stadiums and Cultures” (p.187-206), 
do geógrafo norte-americano Christopher Gaffney, propõe uma reflexão sobre 
o impacto da Copa de 2014 para os estádios e para a cultura no Brasil, exami-
nando o desenvolvimento de projetos de construção de estádios e demais 
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infraestruturas relacionadas ao esporte. Com extrema lucidez, o geógrafo con-
clui suas reflexões com um quadro nada otimista: “Esses processos têm o po-
tencial de alterar, permanentemente, um elemento essencial da identidade 
cultural brasileira. Ironicamente, é o peso cultural do futebol como criado e 
sustentado pelo ‘povo’ que tornou possível sua potencialidade de venda no 
mercado global” (p.206). Afinal, não devemos nos esquecer de que, feito uma 
Medusa, o capital petrifica tudo aquilo que toca.

NOTA

1 As traduções de trechos citados são de nossa autoria. 
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